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O OUTRO LADO DA HISTÓRIA: REFLEXÃO SOBRE À SOMBRA 
DO MEU IRMÃO, DE UWE TIMM 
 
Shirley de Souza Gomes Carreira1 
 
Resumo: Na Alemanha contemporânea, há uma vertente literária que gira em torno 
da Shoah, mas não no ponto de vista das vítimas, e sim na perspectiva dos 
descendentes daqueles que fizeram parte da política genocida nazista. Este trabalho 
visa a uma reflexão sobre a obra À sombra do meu irmão, de Uwe Timm, em que o 
autor se debruça sobre a história familiar para recriar a imagem do irmão morto 
durante a Segunda Guerra Mundial e, paralelamente, investigar a sua participação no 
genocídio dos judeus. Nosso propósito será demonstrar que esse tipo de narrativa 
assume a característica de um expurgo da culpa. A obra será analisada segundo o 
conceito de escrita autobiográfica transgeracional, de Eichenberg, e de literatura de 
testemunho, na perspectiva de Selligman-Silva. 
Palavras-chave: Shoah. Uwe Timm. À sombra do meu irmão. 
 
THE OTHER SIDE OF HISTORY: REFLECTION ON AM BEISPIEL MEINES 
BRUDERS, BY UWE TIMM 
Abstract: In contemporary Germany, there is a literary trend that revolves around the 
Shoah, not from the point of view of the victims, but from the perspective of the 
descendants of those who took part into the Nazi genocidal policy.This work aims at a 
reflection on Am Beispiel meines Bruders, by Uwe Timm, where the author leans over 
his familiar history to recreate the figure of his brother, who died in the World War II, 
and, simultaneously, investigate his brother’s participation in the genocide of the Jews. 
Our purpose will be to demonstrate that this type of narrative takes on the 
characteristic of a purge of guilt. The work will be analyzed according to the concept of 
transgenerational autobiographical writing, by Eichenberg, and testimony literature, 
from the perspective of Selligman-Silva. 
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 A produção literária sobre a Shoah (Holocausto) tem se concentrado em 
duas vertentes: a literatura de testemunho, que implica um envolvimento direto 
nos eventos que levaram ao genocídio dos judeus durante a Segunda Guerra 
Mundial— da qual faz parte a obra mais representativa dessa vertente, É isso 
um homem?, de Primo Levi—, e a literatura assumidamente ficcional sobre o 
tema. Ao afirmar a existência dessa divisão, não pretendemos de forma alguma 
lançar sobre a temática um olhar generalista. Muito pelo contrário. Até mesmo 
porque a literatura de testemunho, com todo o enfoque de “veracidade” que o 
vocábulo “testemunho” pode acarretar, depende das operações da memória e, 
portanto, lida com a existência de lacunas, que fatalmente são preenchidas por 
meio de uma representação da memória, ou seja, aquilo que Candau (2012, 
p.12) denomina metamemória, cujos procedimentos dizem respeito a um ato 
consciente de interpelação do passado. A par disso, nenhuma representação é 
capaz de reproduzir fielmente o evento que representa. 
As duas vertentes que mencionamos têm algo em comum: narram a 
história do ponto de vista das vítimas, ou seja, de judeus. Entretanto, a elas é 
possível acrescentar uma vertente relativamente recente surgida na Alemanha: 
a escrita autobiográfica transgeracional, em que o autor geralmente se debruça 
sobre a história familiar para investigar o papel de algum membro da família na 
Segunda Guerra Mundial e, muito particularmente, o seu envolvimento no 
extermínio de judeus. 
Para Eichenberg (2009, p. 88 apud GALLE, 2014, p. 208), a escrita 
autobiográfica transgeracional é “autobiografia, romance e escrita histórica ao 
mesmo tempo”. Se considerarmos o modo como a memória opera, podemos 
inferir que, mesmo recorrendo à própria memória, à memória de outros e a 
fontes documentais, a narrativa não reproduz o real. “Não há uma autobiografia 
pura, sem correções estéticas” (SELLIGMAN-SILVA, 1998, p. 30).  
Uwe Timm nasceu em Hamburgo, Alemanha, em 1940, e teve a sua 
juventude marcada pelo falecimento do seu irmão mais velho, que pertencia às 
SS, na frente oriental na Ucrânia em 1943. Assim como muitos outros 
escritores alemães contemporâneos, o autor pertence a uma geração de 
escritores cujos familiares estiveram de algum modo ligados ao Holocausto, 
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A necessidade de construir identidades que se relacionam de alguma 
maneira com a responsabilidade do crime, produziu, na literatura alemã, 
várias ondas de textos, predominantemente autobiográficos, nos quais os 
autores redefinem seu vínculo com os pais e avôs que atuaram em maior 
ou menor envolvimento com as ações genocidas e a política nazista. 
(GALLE, 2014, p.202) 
Geralmente, “a descoberta de um diário, de uma caixa com cartas 
amareladas ou de uma mala contendo fotografias reveladoras” são, muitas 
vezes, “os pontos de partida para a reconfiguração da memória familiar” 
(GALLE, 2014, p.204). Em À sombra do meu irmão, o diário do irmão morto é o 
ponto de partida para a narrativa.  
Há, na narrativa, uma aproximação do que se convencionou chamar 
literatura de testemunho (SELLIGMAN-SILVA, 2005, p. 89), uma vez que, 
nesta, “a ênfase recai na testemunha como testis, terceiro elemento na cena 
jurídica, capaz de comprovar, certificar, a verdade dos fatos”. O narrador 
transita entre o tempo histórico e o tempo da escrita, movido por questões 
éticas, e a narrativa de suas descobertas não é representação, mas 
apresentação; “o objeto do relato é construído em um determinado presente do 
escritor” (SELLIGMAN-SILVA, 1998, p. 21). 
Conforme Galle (2014, p. 204) aponta, a geração dos envolvidos no 
genocídio preferiu silenciar-se diante da responsabilidade coletiva por crimes 
de guerra, enquanto que a geração dos filhos adotou uma postura divergente,  
distanciando-se dos seus próprios pais, “identificando-se com as vítimas e até 
considerando a si próprios como vítimas por terem sido criados e educados por 
pessoas que supostamente ainda agiam sob influência da mentalidade 
fascista”. 
Com o subtítulo “As marcas do nazismo e do pós-guerra na história de 
uma família alemã”, o romance À sombra do meu irmão gira em torno da 
tentativa do narrador de reconstruir a identidade do irmão – Karl-Heinz – que, 
desde a sua morte, passara a ser um modelo de perfeição no âmbito familiar. 
A narrativa é construída como um mosaico de registros documentais, 
memórias afetivas e de uma revisitação aos arquivos do mal. Aos poucos, o 
que se desenha aos olhos do leitor, além de uma história pessoal, é uma leitura 
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A meio termo entre autobiografia e ficção, o romance se inicia com a 
única lembrança efetiva que o narrador tem do irmão: o gesto de erguê-lo e 
jogá-lo para o ar; brincadeira que se manteve viva em sua memória. A 
presença fantasmática do irmão o acompanhara vida afora e a escrita surge 
como um modo de exorcizá-la: 
 
Ser levantado ao ar — risos, júbilo, uma alegria irrestrita —, essa sensação 
que acompanha a lembrança de uma vivência, de uma imagem, a primeira 
a me causar uma impressão marcante; com ela começa o meu 
autoconhecimento, a minha memória: estou vindo do jardim para a 
cozinha, onde estão os adultos, minha mãe, meu pai, minha irmã. Eles 
estão ali parados e olham para mim. Devem ter dito algo, que não me 
lembro, talvez dê uma olhada, ou devem ter perguntado consegue ver 
alguma coisa? E devem ter olhado para o armário branco, um armário de 
vassouras, como fiquei sabendo mais tarde. Lá, sobre o armário — e isso 
me marcou como uma imagem —, havia cabelos à vista, cabelos loiros. 
Atrás, alguém se escondia — e, então, meu irmão apareceu e me levantou 
alto. Não consigo me lembrar do seu rosto, nem do que ele vestia, 
provavelmente uniforme, mas esta situação revela-se muito claramente: a 
forma como todos estavam me olhando, como eu descobri os cabelos 
loiros atrás do armário e, então, esse sentimento de ser levantado — eu 
flutuando no ar.(TIMM, 2014, p.6) 
 
Da lembrança da infância, o narrador parte para a correspondência que 
o irmão mantivera com a família, detendo-se especialmente na carta em que 
este comunica à família que fora gravemente ferido: 
 
30.9.1943 
Meu querido pai, 
No dia 19 infelizmente fui gravemente ferido por uma artilharia antitanque 
nas duas pernas, que agora tiveram que ser amputadas. A perna direita foi 
amputada abaixo do joelho e a perna esquerda acima da coxa Não sinto 
mais dores fortes Por favor, dê consolo pra mãe Em breve tudo vai 
terminar e em algumas semanas vou estar na Alemanha, daí você poderá 
me visitar Eu não fui imprudente. Por enquanto é isso. 
Um abraço pra você, pra mãe, pro Uwe e pra todos. 
Kurdel. 
 
No dia 16 de outubro de 1943, às oito horas da noite, ele morreu no 
hospital de campanha 623. (TIMM, 2014, p.6) 
 
Durante muito tempo tentara ler a ler as cartas ou o diário do irmão, no 
intuito de aproximar-se dele, de construir a sua identidade, uma vez que não 
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em seguida; afetado, talvez, pelo que poderia vir a descobrir sobre aquele ser 
“ausente e mesmo assim presente no luto da mãe, nas dúvidas do pai”. 
Anos mais tarde, assume o papel do Lumpensammler 2 , o coletor e 
arranjador de fragmentos mencionado por Benjamin (2006, p. 395), que tenta 
recompor o passado: 
 
Várias vezes tentei escrever sobre meu irmão, mas nunca passei das 
tentativas. Eu lia a sua correspondência escrita no front e o seu diário, que 
ele manteve durante o tempo em que serviu na Rússia [...] Eu queria 
comparar os registros do meu irmão com os diários de guerra da sua 
divisão, a Divisão SS Totenkopf, para saber com mais precisão algo sobre 
ele e, talvez, mais informações com suas anotações. Mas, toda a vez que 
eu começava a ler as cartas ou o diário, interrompia a leitura logo em 
seguida [...] Um outro motivo era a mãe. Enquanto ela vivesse, era 
impossível para mim escrever sobre o meu irmão. Eu sabia 
antecipadamente o que ela teria respondido às minhas perguntas. Os 
mortos devem ser deixados em paz. Foi somente quando minha irmã 
faleceu, a última que o conhecera, que estive livre para escrever sobre 
meu irmão, podendo fazer todas as perguntas sem precisar dar satisfação 
a ninguém (TIMM, 2014, p.6-7) 
 
Se por um lado, tudo o que sabia dele estava ali e nos fragmentos de 
memória dos familiares, por outro, a idolatria familiar criava uma imagem de 
perfeição e heroísmo, construída no momento em que souberam da sua morte, 
e alimentada pelas conjeturas do que ele poderia ter sido, não fosse a sua 
morte prematura. A única possibilidade de recompor a identidade de Karl-Heinz 
jazia nos relatos de outros, um mosaico, fruto de diferentes percepções, mas 
todas elas viciadas, comprometidas com o culto à imagem do morto. 
Um tom de ressentimento permeia o relato. São várias as menções ao 
fato de que a predileção paterna pelo filho mais velho criara uma barreira no 
relacionamento com os outros dois filhos: o narrador e a irmã, dezoito anos 
mais velha. Não apenas o ressentimento, mas também a decepção acompanha 
a fala do narrador quando este se reporta ao fato de que o pai não era capaz 
de esconder sua frustração, quando, ao olhar para ele, dizia: “Karl-Heinz, o 
menino mais velho, por que logo ele? O meu pai então ficava quieto, e era 
possível sentir nele o pesar, imaginando de quem ele preferiria sentir saudade” 
                                                          
2 Na ótica de Benjamin, a atividade do Lumpensammler, o catador de trapos, funciona como 
uma espécie de alegoria do trabalho do historiador/ narrador, que ao juntar resquícios, cacos, 
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(TIMM, 2014, p.11). A irmã tivera maior dificuldade para lidar com a rejeição 
paterna, carregando vida afora o peso de sua invisibilidade no ambiente 
familiar: 
 
O pai, minha mãe contava, queria tanto um menino que não queria saber 
da menina, diferentemente do filho que nasceria dois anos mais tarde, 
Karl-Heinz. De fato, não se observa nenhuma foto dele com minha irmã, e 
nenhuma forma de contato físico: ele não está com ela no braço, nem de 
mãos dadas, nem com ela em seu colo. Mais tarde, quando minha irmã 
estava no hospital e falava com dificuldades, ela disse sobre o nosso pai 
— comigo ela sempre falava nosso pai e nossa mãe, como uma forma de 
nos unir pessoalmente, e não apenas gramaticalmente: O nosso pai 
sempre me rejeitou. Ao contrário do que fez com Karl-Heinz. Ele era um 
pai de verdade para Karl-Heinz. Minha irmã ficava na sombra do irmão. 
Raras foram as vezes em que seus desejos foram ouvidos, nem mesmo 
pela mãe, geralmente tão justa. (TIMM, 2014, p.25-26) 
 
Timm parece utilizar um procedimento microanalítico na construção do 
texto, pois, a busca do conhecimento sobre o irmão é, de certo modo, e por 
extensão, uma tentativa de compreensão do comportamento da sociedade 
alemã ante as atrocidades cometidas pelos nazistas. 
As memórias individuais são parte de uma memória coletiva 3 
(HALBWACHS, 1994), que dela se nutrem e nela deixam suas marcas. A 
imagem de Karl-Heinz que foi construída após a sua morte revela mais sobre 
os familiares do que propriamente sobre ele.  
À medida que colhe os relatos, o narrador percebe que os fragmentos de 
memória apontam para a influência do pai, Hans; figura problemática, que, 
incapaz de conseguir projeção por si mesmo, transfere para o filho a 
obrigatoriedade de ser bem sucedido e modelar: “Escrever sobre meu irmão 
significa também escrever sobre ele, o meu pai. Acho que um se assemelhava 
ao outro. Aproximar-se deles pela escrita é a tentativa de decifrar o que está 
simplesmente na lembrança; reencontrar-se” (TIMM, 2014, p.11). Ao tentar 
compreender quem fora o seu irmão, o narrador percebe que aquele fora, na 
realidade, o receptáculo das esperanças paternas. No universo familiar, o 
narrador sempre fora colocado em posição secundária; assim, ao tentar 
                                                          
3  Para Halbwachs, boa parte das lembranças de um indivíduo é relativa a momentos 
compartilhados com outros, portanto, mesmo a parcela de momentos que foram vivenciados 
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depreender quem foi o irmão, ele busca também outra versão de si mesmo, 
liberta da presença fantasmática de Karl-Heinz. 
Não escapa ao narrador a contradição que emana da memória materna, 
que revela um Karl-Heinz esquivo, sonhador, tímido, com uma saúde frágil e 
dono da estranha habilidade de “desaparecer” sem que as pessoas 
percebessem. A aparente identificação do irmão com o pai fora construída à 
custa dos sonhos e pretensões deste: 
 
Dizia-se que ele tinha se alistado voluntariamente, e o pai não 
o teria convencido. Mas não havia necessidade. Era 
simplesmente uma aceitação tácita daquilo que o pai desejava, 
de acordo com o que era ditado pela sociedade. Eu, no 
entanto, pude encontrar minhas próprias palavras, objeções, 
perguntas e mais perguntas. E palavras com as quais era 
possível expressar a tristeza e o medo nas histórias que eu 
contava. O menino que sonhava e enrolava, no sentido de 
mentir, inventar histórias. De fato, o menino tecia um 
emaranhado a partir do que observava e ouvia, para dar a si 
mesmo e às coisas um significado particular. O menino 
medroso. O menino valente. (TIMM, 2014, p. 28) 
 
Ao narrador coube conviver por longo tempo com indagações, perguntas 
para as quais não havia uma resposta objetiva. A idolatria desenvolvida pela 
família em relação à memória de Karl-Heinz cuidara para que não houvesse 
respostas. Ainda assim, estas continuavam a existir porque o processo de 
rememoração não está isento de reflexão e de crítica, como é possível 
observar na passagem a seguir, quando, ao ler uma carta do irmão lamentando 
os ataques ingleses, por julgá-los desumanos, o narrador escreve: 
Não há fotos que mostram russos enforcados ou o fuzilamento 
de civis, mas sim fotos do cotidiano, como aquelas que se 
encontram no livro do meu pai e que mostram casas, ruas e 
cidades destruídas. Seria Kharkov? Meu irmão tinha 
participado da retomada de Kharkov. 1943. Mesmo que se 
suponha que ele não tenha participado da morte de civis, 
mulheres e crianças pela SS por ter servido em uma unidade 
de blindados, deve ter sido confrontado com as vítimas da 
população civil, com os famintos, os desabrigados, os 
refugiados, mortos de frio e fuzilados. Não fala deles; 
possivelmente, esse sofrimento, essa destruição e essas 
vítimas lhe parecessem algo normal, ou seja, humano (TIMM, 
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 É difícil de compreender como foi possível separar ou reprimir 
a compaixão diante do sofrimento, como ocorreu essa divisão 
entre o que é desumano em casa e o que é desumano na 
Rússia. Como longe de casa o assassinato de civis era uma 
coisa normal, corriqueira, sem ter o valor necessário para ser 
citada uma única vez, enquanto que, em casa, significava a 
morte. (TIMM, 2014, p. 43) 
 
A parcialidade do irmão aponta para a invisibilidade das vítimas, aqueles 
“outros” cuja identidade fora apagada pelo discurso oficial.  
Aos registros deixados pelo irmão – diário e cartas – foram 
acrescentadas as memórias transmitidas pelos pais e os dados obtidos nos 
arquivos históricos. A junção dos dados revela uma imagem divergente 
daquela construída pela família. “No diário fala-se exclusivamente de guerra, 
da preparação para matar e do seu aperfeiçoamento por meio de lança-
chamas, minas e treinamentos de tiro”, porque “para enganar a própria história 
e a capacidade de perceber os próprios sentimentos, ele fora reduzido a uma 
postura de bravura” (TIMM, 2014, p.16). Como tantos outros, ele abraçara a 
ideologia do III Reich. 
Mesmo após o fim da guerra, houve quem relutasse em aceitar a 
dimensão dos crimes cometidos contra os judeus. O pai do narrador, inclusive, 
personifica um sentimento negacionista que se apossou da Alemanha no pós-
guerra:  
 
Para o meu pai, o fim da guerra, do período nazista e da sua incondicional 
rendição não foi motivo para tristeza, tristeza pela destruição daquilo que 
ele pronunciava de forma peculiar, colocando muita ênfase sobre a 
primeira sílaba: o Reich alemão. Em vez disso, ele reagiu de forma 
ofendida e com uma prepotente rabugice. Ele, que sempre destacava que 
não havia sido um nazista, trazia argumentos para mostrar que os Aliados 
também tinham culpa: por que os ingleses e americanos não 
bombardearam as ferrovias que levavam aos campos de concentração? 
Os Aliados já sabiam disso em 1943. E por que não bombardearam os 
crematórios? Por que não incentivaram a tempo a emigração de judeus 
para os Estados Unidos e a Inglaterra? Era uma tentativa de relativizar a 
culpa, de transferir a própria culpa para os vencedores e de torná-los 
também culpados (TIMM, 2014, p.61). 
 
Agarrados à imagem heroica do filho morto, os pais negavam 
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Quando perguntada sobre o motivo que levou meu irmão a se alistar na 
SS, minha mãe dava algumas explicações óbvias. Por idealismo. Ele não 
queria ficar para trás. Não queria fugir do compromisso. Ela, assim como o 
pai, fazia uma clara distinção entre a SS e a Waffen-SS. Depois que a 
guerra acabou e imagens terríveis vieram à tona com a libertação dos 
campos de concentração, soube-se o que tinha acontecido. Gente 
asquerosa, diziam, criminosos. O menino estava, contudo, na Waffen-SS. 
A SS era uma tropa militar normal. Os criminosos eram os outros, a SD, o 
Serviço de Segurança. As Forças-Tarefa. Principalmente os de cima, as 
chefias. Fizeram mau uso do idealismo de um jovem.(TIMM, 2014, p.11-
12) 
 
Entretanto, a narrativa registra a consciência absoluta dos membros da 
SS e as condições para fazer parte da corporação, de modo a demonstrar que 
não foi a manipulação ideológica que levou pessoas a se tornarem partidários 
de um projeto genocida em larga escala: 
Qualquer pessoa podia entrar na Waffen-SS desde que pudesse 
comprovar que até o bisavô não havia antepassados judeus. 
Descendência ariana pura [...] Os escolhidos deveriam ser definidos pela 
raça, pelo povo, não pela classe social; mas, assim como na nobreza, o 
sangue era o critério, não o sangue azul, mas sim o sangue ariano, 
alemão, da raça dominante convocada a liderar. Das Schwarze Korps, o 
nome da SS. A Elite. E havia um plano por trás disso, de modo que os 
líderes das forças tarefa na União Soviética eram acadêmicos [...] Para a 
surpresa dos oficiais americanos, que os interrogaram, eles não eram 
homens primitivos e brutos, mas sim homens instruídos na literatura, na 
filosofia e na música, que ouviam Mozart e liam Hölderin, ainda que se 
esperasse que tal situação não fosse possível. Eles tinham, de todo modo, 
noção do bem e do mal e, por isso, também fizeram de tudo para manter 
em segredo o que tinham feito. 
 
O próprio narrador, ainda criança, fora induzido a admirar a Juventude 
Nazista e ensinado a bater continência como os soldados alemães e a usar a 
saudação nazista. E não compreendera por que, repentinamente, os adultos 
começaram a lhe dizer que aqueles gestos deveriam ser evitados.  
Ao longo da narrativa é perceptível o modo como a imagem paterna, 
outrora de força e admirada, se esvai, dando lugar à fraqueza e à covardia. À 
medida que o narrador cresce, os conflitos com o pai se multiplicam e terminam 
por ser a motivação para a escrita, como demonstra a citação abaixo: 
 
Talvez tenha sido essa a razão mais profunda do motivo pelo qual o jovem, 
que agora não era mais criança, decidiu lutar contra o pai e começar a 
escrever. Uma escrita na qual faltava uma formulação crítica, mas que 
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indignação, desprezo. Não eram somente as proibições mesquinhas do 
meu pai, seu preconceito com tudo que se relacionava a filmes, música e 
moda que mais me indignavam, mas sim suas fraquezas, essa frouxidão, 
essa clara tentativa de se esquivar da própria culpa, uma culpa que não 
resultava de um único crime, mas sim de um comportamento, e de um 
comportamento que só conhecia ordens e obediência. (TIMM, 2014, p. 61) 
 
 
A postura negacionista da sociedade alemã também é exemplificada por 
meio da postura materna: 
 
Minha mãe, que não se interessava por política, se questionava sobre a 
sua culpa, não com o intuito de atormentar a si mesma, mas no sentido de 
se perguntar: O que eu poderia ter feito? O que eu deveria ter feito? Pelo 
menos, deveria ter questionado, dizia ela. Para onde haviam ido as duas 
famílias judias da vizinhança? Pelo menos essa pergunta deveríamos ter 
feito, não só para nós mesmos, mas também para nossos vizinhos, e, na 
verdade, para todos. Somente quando se fala de algo é que é possível 
estabelecer uma oposição. Essa relutância em falar pode ser explicada por 
uma necessidade profundamente arraigada de não chamar atenção, de 
permanecer no grupo, pelo temor de colocar em risco questões 
profissionais, pelo receio de não obter ascensão social e pelo medo 
subconsciente do terror do regime. Assim, tornou-se comum a covardia, o 
silêncio de morte. (TIMM, 2014, p. 60). 
 
No pós-guerra os alemães procuraram minimizar a própria culpa 
transferindo-a aos russos, que “haviam estuprado as mulheres, expulsado os 
alemães de suas terras e deixado os prisioneiros alemães passar fome, sem 
que ninguém questionasse a culpa, nem a cronologia e a causa das 
atrocidades” (TIMM, 2014, p. 60). Havia um consenso geral de que “os alemães 
teriam feito não mais do que cumprir ordens, desde os soldados rasos até o 
marechal Keitel, que se declarou inocente perante o tribunal de Nuremberg” 
(TIMM, 2014, p. 60). 
A narrativa não obedece a uma ordem cronológica. Está associada ao 
fluxo da memória. Segundo Galle (2014, p. 203), há uma “invasão da narração 
no narrado, pela dominância do momento da enunciação sobre o enunciado”, 
pois é frequente o deslocamento da narrativa dos acontecimentos para a 
reflexão e o comentário do narrador. A metanarração ocorre sempre que o 
olhar contemporâneo do narrador se apropria do passado, dissolvendo a 
cronologia dos acontecimentos. Não há efetiva conversão da experiência de 
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aspecto fugaz da memória, pela necessidade humana de preencher as lacunas 
entre as lembranças. O relato expõe a sua materialidade em vários momentos, 
inclusive quando o narrador afirma que as lágrimas resultantes de um problema 
na córnea são, na realidade, consequência de sua tentativa de lidar com a 
herança familiar, imputando-lhe “responsabilidade social” (GALLE, 2014, p. 
207): 
choro como se precisasse chorar também todas as lágrimas reprimidas 
daqueles que não sabiam, que não quiseram saber. As lágrimas da mãe, 
do pai e do meu irmão, pelo que poderiam saber e deveriam saber. 
Wissen, o verbo saber em alemão, deriva do antigo alto alemão wizzan: 
olhar, ver. Eles não sabiam porque não queriam ver, porque olharam para 
o outro lado. É daí que vem a sempre reiterada justificativa: nós não 
sabíamos. Não queriam ver. Desviaram o olhar. (TIMM, 2014, p.66-67) 
 
A busca do narrador se mostra infrutífera ao final. Ao buscar o diário de 
guerra de 1943 da Divisão Totenkopf, encontrou um arquivo vazio. Esse 
apagamento deliberado da memória de guerra fez parte de um projeto de 
esquecimento coletivo. Se o arquivo é o lugar da gestão da memória. É 
também o campo do esquecimento. No fim da guerra, houve um apagamento 
proposital dos registros. Segundo Solis (2014, p. 382), essa é a ambivalência 
do arquivo e vale para a realidade e a ficção. 
As últimas palavras de Karl-Heinz em seu diário, no entanto, apontam 
para o indizível: “Aqui encerro meu diário, pois considero que não faz sentido 
escrever sobre as coisas tão horríveis que acontecem às vezes” (TIMM, 2014, 
p.57). Um dos aspectos do diário é o processo de seletividade na escrita, pois 
o autor elege quais dados do real serão inscritos em seu texto. Como 
Selligman-Silva (2010, s.p.) nos faz recordar, “a electio retórica é parte de todo 
discurso”.  Em À sombra do meu irmão, a força perlocutória de convencimento 
implícita no diário adquire nova nuança quando seu autor afirma que não vê 
sentido em escrever sobre o horror à sua volta.  Aparentemente, Karl-Heinz 
optara pelo silêncio e pelo não comprometimento.  
Ao contrário do irmão, o narrador opta por narrar. Com a consciência de 
que “Escrever sobre o sofrimento, sobre as vítimas [...] significaria questionar 
os assassinos, questionar a culpa, os motivos para tanta crueldade e morte” 
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uma cegueira parcial. Se não há nele afirmações antissemitas, também não há 
expressões de compaixão, nenhuma reflexão, nenhum índice de resistência. O 
narrador se surpreende com o fato de o diário existir, contrariando a proibição 
do Reich, e atribui à clandestinidade o estilo lacônico e volátil com que foi 
escrito, com abreviações e erros de ortografia. Igualmente surpreendente a seu 
ver, fora o fato de ele ter chegado às mãos de sua mãe por meio de um oficial 
da SS. 
Para Galle (2014, p. 206), autores como Uwe Timm “já não lutam com 
seus parentes, eles lutam com a impossibilidade de entendimento através do 
abismo histórico e apesar da proximidade estabelecida pelos laços íntimos da 
tradição familiar”. Como muitos escritores do pós-guerra, ele não se esquiva da 
responsabilidade histórica, mas, penetrando e revolvendo o legado familiar, 
tateia os meandros da pós-memória.    
A tentativa de recriar a imagem do irmão morto, de torná-lo mais 
humano e próximo, frustra o narrador, uma vez que as lacunas existentes nas 
fontes de que dispõe não lhe permitem mais do que elaborar reflexões sobre a 
culpa familiar. Entretanto, neste jogo entre lembrança e esquecimento, entre 
fato e ficções de si e do outro, é nítido o caráter da escrita como um meio de 
“cura” (SCHMITZ, 2009, p.82). Ao escrever sobre o irmão, possivelmente, o 
narrador trilhou um caminho para a autodescoberta.  
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